
 

Mensagem da Lugar Tenente
ATITUDE É TUDO.
Deus deu ao ser humano o discernimento que não deu aos outros animais.
O homem é bom foi criado à semelhança do Pai, mas, infelizmente, este sen-
timento foi deturpado e usado para o mal, por alguns, em detrimento do bem. 
O homem tornou-se vaidoso, egoísta, ansioso pelo poder, capaz de enganar, de 
mentir, para conseguir seus objetivos.
Assim como Deus nos deu liberdade e livre arbítrio, é preciso termos consciência 
de que teremos que dar conta de nossos atos, todos eles, senão hoje, amanhã ou 
depois, mesmo após nossa morte.
É preciso ter sabedoria para ver que “tudo posso, mas nem tudo me convém”. Aí, 
nesta afirmação, estamos discernindo entre o bem e o mal.
Não é entre o que é “do bem ou do mal”, mas o que é bom ou mal para nós e 
para o próximo.
Toda vez que fizermos algo incorreto, mas que nos trará alguma vantagem ou prazer, 
precisamos levar em conta as consequências daquele ato e a responsabilidade que 
isso acarretará para nós. Teremos um preço a pagar por cada atitude nossa.
Há quatro coisas no mundo que não voltam jamais:

1 - A seta atirada
2 - A água derramada
3 - A palavra proferida
4 - A oportunidade perdida

Errar, tentando acertar, é uma coisa, mas errar consciente é o pior dos erros.
Tudo depende de nossa atitude!
Agir corretamente é uma prerrogativa das pessoas dotadas de berço, inteligência 
e princípios.
Primeiramente, devemos sempre cumprir com nossos deveres, para depois to-
marmos posse dos nossos direitos.
Na realidade, o que falta hoje, é Deus nas vidas de todos. As pessoas acham que 
podem resolver tudo sozinhas, e aí erram brutalmente.
O ser humano esqueceu-se de que toda lei é baseada na Lei de Deus e que não 
precisaríamos de outras leis se obedecêssemos aos Dez Mandamentos.
Enfim, faltam a muitos humanidade, solidariedade, respeito e cidadania.
Pensemos em nossos semelhantes, analisemos nossas atitudes e no que temos 
feito ao nosso próximo. Então, nos envergonharemos de nós mesmos.
Atitude é tudo. Sejamos bons, coerentes e felizes.

Deus Lo Vult.

PEDRAS VIVAS
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NOSSA SENHORA, 
RAINHA DA PALESTINA

Em 1927, o Patriarca latino Louis 
Barlassina fundou o Santuário de 

“Nossa Senhora, Rainha da Palestina” 
na  localidade de Rafat, próximo da 

aldeia palestina de “Sar’a”.

PEREGRINAÇÃO À 
APARECIDA DO NORTE

Ordem no mundo
Grande Magistério 
Inaugura seu novo site

Entrevista
Padre Arnaldo Rodrigues
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A DAMA COM. ISIS PENIDO, Lugar Tenente da 
Ordem Equestre do Santo Sepulcro de Jerusalém Rio 
de Janeiro Brasil está há pouco mais de 1 ano e meio 
no Governo da Instituição e tem implementado im-
portantes mudanças na Instituição. Sempre em co-
munhão com a Santa Sé e com o Grande Magistério 
da Ordem, Dra. Isis tem “levado” a Ordem ao maior 
número de locais possíveis, procurando atender a 
todos os convites e participar dos eventos da Igreja 
Católica, dos mais cotidianos aos mais importantes. 
Quando se trata de prática de caridade, uma das mis-
sões da Ordem, Isis Penido formou uma parceria com 
a Pastoral dos Moradores de Rua da Igreja de Nossa 
Senhora do Carmo da Antiga Sé e com a “Toca de As-
sis (entidade Franciscana) na distribuição de café da 
manhã dos irmãos carentes que vivem pelas ruas do 
centro do Rio de Janeiro. O café da manhã é sempre 
distribuido no primeiro domingo de cada mês após 
a Missa mensal da Ordem, na Antiga Sé. Atendendo 
sugestão do Grão Prior da Ordem, Cardeal Arcebispo 
Dom Orani João Tempesta, a Lugar Tenente solicitou 
que a Comissão Madre Teresa de Calcutá de Ação So-

cial definisse uma entidade para que a Ordem pudesse 
“apadrinhar”. A Comissão Madre Teresa de Calcutá é 
uma das Comissões temáticas da Ordem e é presidida 
pela Dama Vera Botrel Tostes. Mensalmente a Ordem 
tem visitado o Hospital Socorrinho, no Caju, Zona Por-
tuário do Rio de Janeiro. A entidade abriga e trata de 
pacientes idosos, carentes e portadores de doença 
de Alzheimer. A cada mês uma Missa vem sendo ce-
lebrada por um dos Cavaleiros Presbíteros da Ordem 
que já realizou campanhas e doou produtos de higie-
ne, medicamentos e outros itens para o “Socorrinho”. 
Recentemente, na Peregrinação Anual da Ordem, em 
Aparecida/SP, a Dama Com. Isis Penido afirmou que 
deseja que a “Ordem esteja próxima do povo, junto 
das pessoas principalmente as que mais necessitam. 
“Fazer parte da Ordem é trabalhar para Deus e estar 
perto do povo de Deus”, afirmou Isis Penido que na 
foto aparece em meio a multidão que assistia a uma 
Missa na Basílica Velha de Aparecida. Uma Igreja que 
caminhe com o povo é o desejo do Papa Francisco, do 
Cardeal Orani Tempesta e também uma das priorida-
des de nossa Lugar Tenente.

DEVEMOS ESTAR PERTO DO POVO
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PEREGRINAÇÃO À APARECIDA DO NORTE 

NO MÊS DE AGOSTO, a Lugar Tenência do Rio de 
Janeiro realizou sua peregrinação anual. A peregrina-
ção a lugares santos está prevista nos deveres de Ca-
valeiros e Damas e cabe às Lugares Tenências viabilizar 
que estas se realizem. Se, no ano passado, a Ordem 
Rio foi à Terra Santa, local de grande significado para 
a própria história da instituição, esse ano, Cavaleiros e 
Damas, liderados pela Lugar Tenente, Dama Com. Isis 
Penido, foram a Aparecida, solo sagrado onde Nossa 
Senhora apareceu para 3 humildes pescadores e maior 
Santuário Mariano do mundo. 

Foram dois dias de intensas atividades e de muita 
espiritualidade. Momentos inesquecíveis, como a visi-
ta a guiada à Basílica, participação da Santa Missa com 
nosso Grão Prior, S.E.R. Cardeal Dom Orani Tempesta, 
que conduzia toda a Arquidiocese do Rio, em romaria, 
estarão sempre na lembrança dos Cavaleiros e Damas 
que puderam participar. A peregrinação contou ainda 
com as presenças do Cavaleiro Presbítero Com. Prior 
Monsenhor André Sampaio e Cavaleiro Presbítero Ceri-
moniário Eclesiástico, Monsenhor Sérgio Costa Couto.

Sob a chuva fina que caia no último dia da pe-
regrinação, a Lugar Tenente liderou o grupo de pe-
regrinos da Ordem para a última Missa na chamada 
Basílica Velha, igreja que, antes da grande Basílica, 
guardou a imagem e foi o repositório da fé dos brasi-
leiros na Padroeira do Brasil.

Depois de ter sido recebida pelo Padre Hélio, Mis-
sionário Redentorista que celebrou a Missa, a Lugar 

Tenente, os Cavaleiros e Damas foram assistir a Missa. 
Não havia bancos na Igreja e uma multidão de fiéis super 
lotou o templo. 

Ali a Lugar Tenente afirmou para os Cavaleiros 
e Damas: “Ser membro da Ordem Equestre do Santo 
Sepulcro de Jerusalém é estarmos unidos fraternal-
mente e sempre perto do povo. O Lugar da Ordem é 
junto do povo.” 

A afirmação da Lugar Tenente só vem a corroborar 
com as diretrizes que ela vem dando a seu Governo. A 
Dama Com. Isis Penido tem como um dos grandes obje-
tivos levar a Ordem para junto do povo, trabalhar com os 
irmãos das Pastorais, estar presente nos eventos de rele-
vância da Igreja e, acima de tudo, trabalhar pela difusão 
e defesa da fé Católica com foco na prática da caridade.

É com esse sentimento de estar junto do povo, que, 
mensalmente, a Ordem é parceira da Pastoral dos Mora-
dores de Rua e da “Toca de Assis” na distribuição de café 
aos moradores das ruas do centro do Rio de Janeiro, nas 
cercanias da Igreja de Nossa Senhora do Carmo da An-
tiga Sé, local de grande significado histórico e espiritual 
para o Brasil e onde está localizada a Sede da Ordem.

A Dama Com. Isis Penido, Lugar Tenente da Ordem 
Equestre do Santo Sepulcro de Jerusalém, tem exortado 
os Cavaleiros e Damas da Ordem a, cada vez mais, as-
sumirem o protagonismo do título Pontifício de que são 
detentores, afirmando: “Pertencer à Ordem não é ape-
nas ter um título Papal. Pertencer a Ordem é trabalhar 
pela Igreja e pelos irmãos.
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PADRE ARNALDO RODRIGUES
ENTREVISTA

PEDRAS VIVAS:  Por que um Padre jovem como o se-
nhor foi viver em Roma e em que o senhor atua?
PADRE ARNALDO: Fui estudar em Roma a convi-
te do arcebispo do Rio de Janeiro, Dom Orani João 
Tempesta. Fui convidado a fazer o mestrado em co-
municação institucional da universidade Santa Croce 
em Roma,  depois o doutorado na Universidade La 
Sapienza di Roma (universidade Federal de Roma), no 
qual estou terminando. “Atualmente colaboro com o 
Dicastério para a comunicação da Santa Sé, na seção 
de língua portuguesa, chamado Vaticano News. 

PEDRAS VIVAS: Qual sua opinião sobre o trabalho 
da Ordem do Santo Sepulcro?
PADRE ARNALDO: Sendo a Ordem Equestre do 
Santo Sepulcro uma instituição formada predomi-
nantemente por leigos, encarregados de atender as 
necessidades do Patriarcado Latino de Jerusalém e 
de ajudar no sustento das atividades e iniciativas em 
favor da presença cristã na Terra Santa, vejo como  
fundamental sua presença no mundo. Como nos diz 
a Constituição Lumen Gentium do Concílio Vaticano 
II, os leigos “são chamados por Deus para contribuir, 

Um colaborador dedicado na Comunicação da Santa Sé

como fermento, para a santificação do mundo, no 
exercício das suas tarefas, guiados pelo espírito evan-
gélico, e assim manifestam Cristo aos que com eles 
convivem, principalmente com o testemunho de sua 
vida e com o fulgor de sua fé, esperança e caridade”. 
Assim vejo a ação da Ordem: como aqueles que estão 
inseridos no mundo para a santificação e auxílio. 

PEDRAS VIVAS:  A Ordem é muito ativa no Rio. O que 
o senhor poderia dizer sobre a atual gestão da Ordem?
PADRE ARNALDO: A ordem sempre se mostrou 
muito participativa da missão da Arquidiocese, no 
que diz respeito a evangelização na cidade do Rio de 
Janeiro, além de suas cotidianidades  com o auxílio 
à Terra Santa. Creio que desta forma a atual gestão, 
que da continuidade a anteriores, tem colaborado 
de forma direta e muito atuante na sua missão com 
os membros da ordem e, com todos aqueles que são 
beneficiados com este apostolado. Vejo um incenti-
vo à integração e zelo. Destaco um exemplo, que foi 
a peregrinação realizada pela ordem a Terra Santa 
finalizado com o encontro com o Santo Padre na au-
diência na praça de São Pedro.
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PEDRAS VIVAS: Dom Orani Tempesta foi um dos  úl-
timos Cardeais brasileiros criados pelo Papa. Como o 
senhor vê o trabalho dele?
PADRE ARNALDO: Dom Orani foi criado cardeal 
no dia 22/02/2014, ele foi o penúltimo, pois o último 
foi Dom Sergio da Rocha, Arcebispo de Brasília em 
19/11/2016 .“Destaco três palavras para definir um 
pouco dom Orani e seu trabalho: orante, incansável 
e próximo.“Orante porque vindo de uma formação 
monástica, conserva nas suas atitudes práticas de ora-
ções, que o fortalece sempre mais no seu ministério de 
pastor desta grande metrópole que é o Rio de Janeiro. 
É um homem de fé, que nos inspira a sermos também 
assim. “É incansável na sua disponibilidade com todas 
as pessoas, não é um homem de medir esforços para 
ajudar a quem precisa. Verdadeiramente está atento 
às necessidades de seu rebanho. “Por fim, ele é pró-
ximo. Próximo de seu clero, próximo de seu povo, 
próximo de seus familiares e amigos mesmo quando 
sua missão exige dedicação plena. O vejo acessível e 
próximo de todos àqueles que buscam na sua pessoa 
uma palavra de conforto, uma explicação clara, um di-
álogo respeitoso e um testemunho coerente. “Desta 
forma que vejo o trabalho de Dom Orani, um homem 
que pela oração não se deixa abater e assim se torna 
sempre mais próximo de seu povo e suas realidades.

PEDRAS VIVAS: O Senhor acredita que o Brasil tem 
relevância no Sacro Colégio?
PADRE ARNALDO: O Brasil tem muita relevância no 
sacro colégio por ser o maior país católico. Com um 
grande número de dioceses com seus bispos, pres-
bíteros e povo, terá sempre algo a colaborar, como 
demais países, enriquecendo toda a Igreja Católica. 
Lembremos do Documento de Aparecida, fruto do 
CELAM (Conselho Episcopal Latino-Americano), tra-
duzido para diversas línguas, usados em vários países 
e sempre citado pelo Papa Francisco em suas cartas, 
homilias encíclicas e documentos. 

PEDRAS VIVAS: Qual a opinião do Senhor sobre o 
Papa Francisco?
PADRE ARNALDO: Papa Francisco, dando uma con-
tinuidade aos últimos grandes papas de nossa Igreja, 
tem se mostrado um homem de muita oração, auste-
ridade e firmeza. Suas palavras encontram consonân-
cia com seus gestos. Seu modo de ser, semelhante ao 
nosso de latinos, convida constantemente a recordar 
os ensinamentos essenciais de Jesus Cristo. Nos recor-
da que como cristãos somos chamados também a dar 
testemunho autêntico da Palavra de Deus na nossa vida 
cotidiana. Minha humilde opinião sobre o Papa Francis-
co é de um homem santo, que nos anima pela fé e nos 
confirma na caridade e na unidade. 

PEDRAS VIVAS: Que avaliação o senhor faz sobre a 
atual Cúria Romana nomeada pelo Santo Padre? 
PADRE ARNALDO: Avalio positivamente, pois os 
vejo como colaboradores, que tentam ser os braços e 
a voz do Santo Padre em todos os ambientes onde a 
Igreja é atuante como luz e presença viva de Cristo. A 
Curia Romana é formada por pessoas escolhidas pelo 
próprio Papa, de modo especial aqueles que desen-
volvem um papel de colaboração mais estreita com o 
Papa. Vejo uma total confiança por parte do Papa e um 
incentivo de ir avante. 

PEDRAS VIVAS: Temos muitos brasileiros servindo a 
Igreja em Roma?
PADRE ARNALDO: Sim. Em cada Dicastério temos 
um ou mais brasileiros colaborando. Posso dizer que te-
mos uma boa representatividade de brasileiros na San-
ta Sé: cardeal, bispos, padres, Freiras e leigos. 

PEDRAS VIVAS: Deixe sua mensagem final.
PADRE ARNALDO: Parabenizo a Ordem, juntamen-
te com sua assessoria, por esta iniciativa do informati-
vo. Isto certamente é uma prova da valorização deste 
meio de comunicação que ajuda a informar e também 
unir seus membros e colaboradores. Deus os abençoe 
e sempre os conduza.
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PALESTRA DO PRIOR 
ABRIU OS TRABALHOS 
DO POSTULANTADO

COMISSÕES EM 
AÇÃO: MISSA E 
AJUDA AO HOSPITAL 
SOCORRINHO

A Comissão Madre Teresa de Cal-
cultá de Ação Social é uma das mais 
ativas comissões temáticas da Or-
dem Equestre do Santo Sepulcro 
de Jerusalém Rio de Janeiro Brasil. 
Presidida pela Dama Vera Botrel 
Tostes, a Comissão está incumbida 
de realizar ações no Hospital So-
corrinho. Localizado no Caju, zona 
portuário do Rio, o Hospital perten-
ce a Santa Casa e cuida de pacientes 
carentes que sofrem com doença de 
Alzheimer. O Grão Prior da Ordem. 
S.E.R. Cardeal Arcebispo, Dom Ora-
ni João Tempesta solicitou da Lugar 

A partir deste ano, o ingresso de Ca-
valeiros e Damas na Ordem Eques-
tre do Santo Sepulcro para a ser um 
processo mais longo. Todos os indi-
cados para o ingressarem na Ordem 
devem participar do postulantado. 
Na qualidade então de postulantes, 
os indicados terão encontros, reti-
ros, palestras e formação para que 
na medida em que forem conhe-
cendo a Ordem possam em consci-
ência avaliarem se são detentores 
dos requisitos para serem investi-
dos. A Comissão do Postulantado 
tem como Presidente o Monsenhor 
Sério Costa Couto, Cerimoninário 
Presbítero da Lugar Tenência Rio 
e como membros as Damas Alme-
rinda Mendes, Amancia Matos e o 
Cavaleiro Antonio Lemo Basto. A 
Comissão também ao final do Pos-
tulantado será chamada a emitir pa-

recer conclusivo pela admissão ou 
não dos postulantes. No mês do dia 
19 de setembro de 2018, na Capela 
Senhor dos Passos, na Igreja de Nos-
sa Senhora do Carmo da Antiga Sé 
os trabalhos do Postulantado foram 
oficialmente abertos. Indicados a 
Cavaleiros e Damas participaram do 
primeiro encontro onde assistiram 
uma excelente palestra ministrada 
pelo Monsenhor André Sampaio, 
Cavaleiro Comendadoro Presbítero 
e Prior da OESSJ Rio Brasil. Autor 
do livro História, origem e missão, 
Monsenhor André Sampaio é um 
dos maiores conhecedores de toda 
a história da Ordem desde sua fun-
dação por Godofredo de Bulhões, 
na idade média. A palestra foi como 
sempre riquissima e deu oportuni-
dade de que os Postulantes soubes-
sem muito da história da instituição. 

O Postulantado foi implantado pela 
Lugar Tenente da Ordem, Dama 
Com. Isis Penido e só está ativo na   
Tenência do Rio de Janeiro. Segun-
do a Lugar Tenente, o Postulanta-
do vai ser bom tanto para a Ordem 
conhecer seus futuros integrantes 
quanto para os futuros Cavaleiros 
e Damas terem a exata noção das 
responsabilidades que assumem 
ao serem solenemente investidos. 
Durante a reunião com o Grande 
Magistério na Argentina, a iniciativa 
do Postulantado foi submetida pela 
Lugar Tenente, tendo sido não só 
aprovada pelo Grão Mestre e Gover-
nador Geral, como muito elogiada. 
Os postulantes a Cavaleiros e Da-
mas aptos serão investidos em maio 
de 2019 e até lá participarão de vá-
rios outros eventos especialmente 
realizados para a eles;

Tenente, Dama Com. Isis Penido 
que a Lugar Tenencia escolhesse 
uma entidade na Arquidiocese para 
amparar. Em comum acordo com a 
Presidente da Comissão, decidiu-se 
que a OESSJ “apadrinharia” o Hospi-
tal Socorrinho, que carece de muito 
amparo. Desde que chegou-se a tal 
decisão, muitas ações já foram to-
madas em favor da instituição. Re-
curso angariados com uma feijoada 
beneficente foram convertidos em 
medicamentos, produtos de higie-
ne e insumos médicos para uso nos 
pacientes. Na propagação da fé, 

também Missão da Ordem, Missas 
mensais estão sendo realizadas no 
Hospital. O Prior da Ordem, Cava-
leiro Presbítero Com. Monsenhor 
André Sampaio celebrou a primeira 
Missa no mês passado e esse mês o 
celebrante foi o Monsenhor Sérgio 
Costa Couto, Cerimoniário Presbí-
tero, Cavaleiro Monsenhor Sérgio 
Costa Couto. Nos próximos meses 
os Cavaleiros Presbíteros Padre 
Omar e Padre Jorjão serão convi-
dados a Celebrar. A Ordem está 
iniciando o trabalho no Socorrinho, 
mas segundo a Dama Vera Tostes 
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PALESTRA DO PRIOR 
ABRIU OS TRABALHOS 
DO POSTULANTADO

RECONHECIMENTO: 
CAVALEIRO ARISTÓTELES 
DRUMOND RECEBEU 
HONRARIA EM POMPÉU

O Cavaleiro Comendador Aristóte-
les Drummond recebeu em 28 de 
agosto de 2018 a Comenda “Dona 
Joaquina de Pompéu”. A importan-
te Comenda é um reconhecimento 
à imensa folha de serviços presta-
dos por Aristóteles Drummon ao 
País. Drummond é um dos mais re-
levantes jornalistas e dos mais res-
peitados intelectuais brasileiros da 
atualidade. Jornalista por formação, 
Aristóteles Luiz Menezes Vascon-
celos Drummond nasceu no Rio de 
Janeiro, 1944. Sua raízes vem das 
Minas Gerais. Neto do Historiador 
Augusto Lima Júnior, Aristóteles 
é bisneto do estadista Augusto de 
Lima e neto de Jose Romualdo Mon-
teiro de Barros, sétimo Barão de Pa-
raopeba. Aristóteles Drummond fez 
carreira no setor elétrico brasileiro 
tendo sido entre outros, Presidente 
do Conselho Fiscal da CEMIG - Cen-
trais Elétricas de Minas Gerais, Dire-
tor da Light, Presidente do Conselho 
Fiscal da Vale do Rio Doce, entre ou-
tros. Detentor das mais importantes 
Medalhas e Comendas outorgadas 
no País, como a Medalha da Incon-
fidência por exemplo, Aristóteles 
Drummond escreve artigos nos mais 
importantes jornais do País e é Chan-
celer da Pontifícia Ordem Equestre 
do Santo Sepulcro de Jerusalém Lu-
gar Tenência Rio de Janeiro / Brasil. 
Cidadão honorário e benemérito de 

o Hospital carece de muito apoio in-
clusive para dentro do possível rece-
ber algum tipo de reforma. A Ordem 
Equestre do Santo Sepulcro de Jeru-
salém, além do Socorrinho, ampara 
eventualmente outras instituições 
que solicitam sua ajuda sem perder 
o foco em sua missão principal que 
é auxiliar na manutenção das obras 
sociais, educativas e de saúde exis-
tentes na Terra Santa, além é ajudar 
a manter os locais sagrados na Pátria 
terrena de Jesus Cristo.

diversos municípios brasileiros, o Co-
mendador Aristóteles Drummond é 
uma referência e uma reserva moral 
do jornalismo brasileiro. A Comenda 
Dona Joaquina de Pompéu foi en-
tregue ao Jornalista pelo Instituto 
Histórico e Geográfico de Pompéu. 
Na mesma ocasião, o Comenda-
dor Aristóteles Drummond recebeu 
também a Comenda do Buriti que 
o tornou Associado Benemérito do 
Instituto Histórico e Geográfico de 
Pompéu. A entreda da Comenda 
Dona Joaquina de Pompéu foi Presi-
dida por Hugo de Castro, Presidente 
do Instituto que a outorgou e Cava-
leiro da Ordem Equestre do Santo 
Sepulcro de Jerusalém. O Prefeito 
de Pompéu também esteve presen-
te na solenidade e fez um pronuncia-
mento em homenagem a Aristóteles 
Drummond. O Comendador visitou 
cumpriu extensa programação na ci-
dade de Pompéu que o recebeu com 
as honras que lhe são devidas. Ao 
final da solenidade, o Comendador 
Aristóteles Drummond presenteou 
o Instituto Histórico e Geográfico 
de Pompéu com um Decreto assi-
nado por Dom Pedro II em favor de 
seu avô, o Marechal Augusto Drum-
mond. A Lugar Tenente da Ordem 
Equestre do Santo Sepulcro de Jeru-
salém Rio de Janeiro / Brasil, Dama 
Com. Isis Penido não pôde compa-
recer a importante solenidade por 

estar na Peregrinação da Ordem, em 
Aparecida/SP. A Dama Isis Penido no 
entanto afirmou que a homenagem 
prestadas ao Comendador Aristóte-
les Drummond é mais que merecida. 
Segundo a Dama Isis, “Aristóteles 
Drummond é um patrimônio na-
cional, um exemplo de dignidade, 
inteligência e lucidez de opinião. “A 
Ordem se sente honrada em ter seu 
Chanceler homenageado com a im-
portante Comenda Dona Joaquina 
de Pompéu”, concluiu a Lugar Te-
nente.Na Ordem do Santo Sepulcro 
de Jerusalém Lugar Tenência Rio de 
Janeiro / Brasil, o Comendador Aris-
tóteles Drummond é um dos mais 
queridos e respeitados Cavaleiros. 
Recebeu o título de Comendador no 
ano de 2017 em reconhecimento a 
seus inúmeros serviços prestados à 
Ordem, a Igreja Católica e porque 
não dizer ao País. Esse ano o Co-
mendador Aristóteles Drummond 
foi nomeado pela Lugar Tenente, 
Dama Com. Isis Penido, Presiden-
te da Comissão São João Paulo II; A 
Comissão é a responsável por toda a 
comunicação da Lugar Tenência Rio 
de Janeiro / Brasil e o Jornalista Aris-
tóteles Drummond tem emprestado 
seu talento e disponibilidade para as 
importantes mudanças para a mo-
dernização da forma de comunicar 
da Ordem do Santo Sepulcro.
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GRANDE MAGISTÉRIO 
INAUGURA SEU NOVO SITE

O CARDEAL EDWIN O’BRIEN, Grão-Mestre da 
Ordem do Santo Sepulcro, inaugurou o novo site do 
Grande Magistério, na presença dos líderes europeus 
da Ordem reunidos em Roma. Este site, disponível em 
cinco idiomas, foi concebido pelo Serviço de Comuni-
cação da Ordem, em relação à Secretaria de Comuni-
cação da Santa Sé. É um novo meio de comunicação 
destinado a alcançar todos os membros da Ordem, 
que são cerca de 30.000 Cavaleiros e Damas, espalha-
dos pelos cinco continentes, assim como seus amigos 
e todos aqueles que amam a Terra Santa. As informa-
ções históricas e atemporais permanecerão no antigo 
site integrado ao site da Santa Sé, em dois idiomas. O 
novo sítio dará maior amplitude às informações das 
atividades da Ordem, projetos atualmente apoiados 
na Terra Santa, a serviço da “cultura do encontro” que 
o nosso Papa Francisco deseja. Em cada seção linguís-
tica, vídeos da vida das Tenências, que são estruturas 
periféricas da Ordem nas Igrejas locais, da Austrália à 
Argentina e da Noruega à África do Sul, serão apre-
sentados, é claro, pelos países da Europa nos quais 
a Ordem é presente por séculos. Alguns artigos são 
traduzidos para os cinco idiomas: inglês, espanhol, 
francês, italiano e alemão; outras são reservadas às 
seções lingüísticas quando se referem muito mais à 

ORDEM NO MUNDO:

realidade local das Tenências. O importante, graças a 
esse site e às redes sociais associadas a ele, é poder 
alcançar todos os membros da Ordem, alimentando 
sua vida espiritual e fraterna, e chamar sua atenção 
para as informações que vêm da Terra Santa, especial-
mente aquelas que emanam do Patriarcado Latino e 
da Custódia. A teia cujo desejo é tornar amplamente 
conhecida a Ordem do Santo Sepulcro, o compromis-
so espiritual de seus membros e sua generosidade, 
atualizando a imagem desta instituição pontifícia. 
Todos aqueles que estão interessados na Terra Santa 
podem encontrar, ao mesmo tempo, neste site, en-
corajamento e encorajamento para continuar ajudan-
do as comunidades cristãs que vivem nos territórios 
bíblicos, de acordo com uma perspectiva de diálogo 
e uma dinâmica de fraternidade universal. Graças a 
este site, a Ordem propõe a assinatura da Newsletter, 
que será enviada por e-mail para as pessoas cadas-
tradas. Também será possível descobrir aqui a revista 
Annales, em cinco idiomas, que reconstitui todos os 
anos os grandes acontecimentos que marcam a histó-
ria da Terra Santa e as importantes nomeações da Or-
dem em todo o mundo. Hoje, os Cavaleiros e Damas 
do Santo Sepulcro, cada vez mais numerosos, são ho-
mens e mulheres comprometidos em suas dioceses, a 
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Site Oficial do VaticanoVisite também o site oficial da OESSJ Brasil do Rio de Janeiro

facebook.com/santosepulcrorj

twitter.com/RioSepulcro

instagram.com/santosepulcroriooficial/

www.oessjbrasil.org.br www.oessh.va

maioria são leigos, e desejam viver seu batismo à luz 
da espiritualidade do sepulcro vazio, para testemu-
nhar o poder da Ressurreição.de Cristo, usando suas 
energias para ajudar “as pedras vivas” da Igreja Mãe 
na Terra Santa. O seu modelo de santidade é o Bea-
to Bartolo Longo, apóstolo do Rosário e único leigo 
da Ordem, que foi beatificado e que construiu sobre 
as ruínas de Pompeia e do velho mundo um lugar de 

oração e obras sociais, fontes de esperança para mi-
lhões de pessoas e de peregrinos. De fato, uma pere-
grinação jubilar da Ordem ao Santuário de Pompéia foi 
organizada em outubro, a pedido do Grão-Mestre, no 
âmbito do Ano da Misericórdia. Fonte: Site oficial do 
Grande Magistério da OESSJ.

Fonte: Site oficial do Grande Magistério da OESSJ.
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ORDEM EM AÇÃO 

A Ordem Equestre do Santo Se-
pulcro Lugar Tenencia Rio de Ja-
neiro Brasil esteve presente nas 
comemorações do décimo sétimo 
aniversário da Capela de Nossa 
Senhora Desatadadora de Nós, 
em Búzios, região dos lagos do 
Estado do Rio de Janeiro. A Cape-
la tornou-se um dos maiores cen-
tros de devoção a “Desatadora de 
Nós” e nesses 17 anos de existên-
cia já recebeu mais de 2 milhões 
de peregrinos a rezar e agradecer 
graças alcançadas. Foi a Lugar Te-
nente da Ordem, Dama Com. Isis 
Penido junto de seu esposo, Dr. 
Paulo Penido que construíram a 
belissima Capela. As comemora-
ções aconteceram nos dias 7, 8 
e 9 de setembro. Foi exibido um 
documentário sobre a história da 
capela e da devoção a “Desatado-
ra”. O Padre Ricardo Whyte, que 
por anos foi o Pároco e que além 
de Sacerdote é cantor e radialista 

17 anos da Capela de Nossa Senhora 
Desatadora de Nós em Búzios

O registro das várias ações da Ordem Equestre do Santo 
Sepulcro de Jerusalém Lugar Tenência Rio de Janeiro Brasil 

protagonizadas por seus Cavaleiros e Damas.

apresentou-se na cidade de Búzios 
e no domingo, 9 de setembro uma 
grande Missa Solene encerrou as 
festividades. Além da Lugar Te-
nente e convidados, o Cavaleiro 
Com. Luiz Carlos Pugialli esteve 
presente representando o Gover-

nador do Rio de Janeiro. A mãe do 
Prefeito de Búzios representou o 
Chefe do Poder Executivo que se 
encontrava em viagem e a Lugar 
Tenente, Isis Penido representou a 
Ordem. Foi um final de semana de 
oração e agradecimento.



OESSJ RIO DE JANEIRO BRASIL          11+

A Dama Rita de Sá Freire, resi-
dente em Brasília tem sido uma 
das lideranças da Ordem na luta 
contra a liberação do aborto. Rita, 
sempre acompanhada da Dama 
Selma Duarte tem participado de 
ações contra esse verdadeiro cri-
me. Rita tem liderado um terço 
recitado a cada 15 dias em frente 
ao Supremo Tribunal de Federal. A 
intenção do Rosário é sensibilizar 
os Ministros da Côrte Constitucio-
nal no sentido de não votarem fa-
voráveis a liberação do aborto em 
nenhum dos casos. “A Ordem faz 
a opção pela vida”, afirma a Dama 
Rita de Sá Freire.

A Escola Americana “Our Lady of 
Mercy” (Nossa Senhora da Mise-
ricórdia, localizada no bairro de 
Botafogo, no Rio de Janeiro, re-
allizou sua centésima festa. Nos-
so Prior, Monsenhor André Sam-
paio é o Pároco da bela Igreja que 
existe na Escola destinada princi-
palmente a filhos de Americanos 
que residem no Brasil. Monsenhor 
André Sampaio juntamente com a 
comunidade da Paróquia partici-
param ativamente da organização 
da centésima edição da festa que 
foi um grande sucesso. Uma Missa 
Solene foi realizada em agradeci-
mento Nossa Senhora da Miseri-
córdia e contou com as presenças 
dos Cavaleiros Marcos Araújo e 
David Bravo e da Dama Maria Rita 
Araújo. Monsenhor André Sam-
paio tem é muito estimado pelos 
alunos e pais de alunos da Escola 
que também tem muitos brasi-
leiros como estudantes. A OLM é 

Terço em frente ao Supremo, 
pela vida e contra o aborto

100 anos da Festa de Nossa Senhora da 
Misericórdia onde o Pároco é nosso Prior, 
Monsenhor André Sampaio

uma das melhores escolas do Rio 
de Janeiro. Trata-se de uma insti-
tuição confessional Católica onde 
os alunos além de excelente pro-
grama pedagógico tem também 

os ensinamentos de valores Cató-
licos. Nossos cumprimentos pelos 
100 anos da “Our Lady of Mercy” 
uma das referências educacionais 
no Rio de Janeiro e em nosso País.
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PRATICAR A CARIDADE É UMA DAS MISSÕES 
da Ordem Equestre do Santo Sepulcro. Mensalmen-
te, na Igreja de Nossa Senhora do Carmo da Antiga 
Sé, a Ordem Equestre do Santo Sepulcr de Jerusa-
lém Lugar Tenência Rio de Janeiro Brasil tem sua 
Missa. O Padre Silmar, um dos mais ativos Sacerdo-
tes da Arquidiocese de São Sebastião do Rio de Ja-
neiro idealizou junto da Pastoral da Antiga Sé para 
Moradores de Rua do Centro da cidade e a Toca de 
Assis (entidade que pertence a Ordem dos Frades 
Menores Franciscanos) um farto café da manhã que 
é distribuido após a Missa do primeiro domingo de 

A Ordem abraçou o projeto e tornou-se parceira 
dessa importante ação de solidariedade.

cada mês. A Ordem abraçou o projeto e tornou-se 
parceira dessa importante ação de solidariedade. 
Como afirmado, sempre nos primeiros domingos do 
mês, após a Missa das 11 horas, Cavaleiros e Damas 
presentes participam tanto da distribuição do farto 
café. A Ordem também colabora com parte dos ítens 
necessários o café da manhã. Após a Missa forma-se 
uma imensa fila na lateral da Igreja e a distribuição 
começa. Muitos daqueles irmãos que vivem nas ruas 
esperam anciosamente por aquele momento  que 
acima de tudo é um ato de amor ao próximo como se 
vê nas fotos seguir.

CAFÉ DA MANHÃ
 SOLIDÁRIO

O R D E M  É  S O L I D A R I E D A D E
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Muitos daqueles 
irmãos que vivem 
nas ruas esperam 
anciosamente por 
aquele momento  
que acima de tudo 
é um ato de amor 
ao próximo.
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“Gostaria de dizer um sentimento que tenho. Olhan-
do para vocês, vejo muitos mártires atrás de vocês. Mártires 
anônimos, no sentido de que nem sabemos onde eles foram 
enterrados”.

A Catedral de S. Pedro e S. Paulo em Kaunas, na Li-
tuânia, foi o local do encontro do Papa com a vida con-
sagrada. Com eles, Francisco compartilhou “alguns traços 
característicos da esperança à qual sacerdotes, seminaris-
tas, consagrados e consagradas”, são chamados a viver. A 
Catedral de Kaunas foi a primeira grande construção gó-
tica da Lituânia e remonta ao ano de 1413, segundo algu-
mas fontes escritas.

O Pontífice foi recebido com efusivos aplausos pe-
los presentes, em meio a cânticos religiosos. Mas, antes 
de pronunciar-se, dirigiu-se a uma capela lateral, onde 
depositou flores aos pés de uma imagem de Nossa Se-
nhora, detendo-se, então, em oração diante do Taber-
náculo. No local, estavam presentes algumas religiosas 
de clausura. Francisco dirigiu a elas algumas palavras em 
italiano, sendo traduzido em lituano por um sacerdote. 
Antes de ler o discurso preparado, Francisco falou de im-
proviso, inspirado na conversa que teve com os bispos 
com quem almoçou na sede da Cúria em Kaunas, antes 
do encontro na Catedral. E recordou o tempo das perse-
guições e os tantos mártires.

“Também alguém de vocês: eu cumprimentei alguém 
[de vocês], [que] soube o que era a prisão. Vem-me à men-
te uma palavra para começar: não esqueçam, recordem-se. 
Vocês são filhos dos mártires. Essa é sua força. E o espírito 
do mundo não venha para lhes dizer outra coisa diferente 
daquela que seus antepassados   viveram”. 

“Recordem dos mártires de vocês, insistiu. Tomem o 
seu exemplo, não tenham medo. Falando com os bispos, 
seus bispos hoje, disseram: “Como podemos apresentar a 
causa da beatificação para muitos dos quais não temos 
documentos, mas sabemos que eles são mártires?” É um 
consolo, é bonito ouvir isso: a preocupação por aqueles que 
nos deram testemunho. São os Santos”.

Ao retomar o discurso escrito, o Papa recordou que 
Paulo repetiu três vezes a palavra “gemer” - geme-se pela 
escravidão da corrupção, pelo anseio à plenitude – dizen-
do aos presentes, “que seria bem perguntar se aquele ge-
mido está presente em nós ou se, pelo contrário, já nada 
grita na nossa carne, nada anela pelo Deus vivo”:

“O gemido da corça sequiosa por falta de água deve-
ria ser o nosso na busca da profundidade, da verdade, da 
beleza de Deus. Talvez a «sociedade do bem-estar» nos te-
nha deixado demasiadamente saciados, cheios de serviços 
e de bens, e encontramo-nos «pesados» de tudo e cheios 
de nada; talvez nos tenha deixado aturdidos ou dissipados, 

NÃO ESQUEÇAM SEUS MÁRTIRES!
Palavras do Papa
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mas não cheios. Somos nós, homens e mulheres de especial 
consagração, aqueles que não podem jamais permitir-se a 
perda daquele gemido, daquela inquietude do coração que 
só no Senhor encontra repouso”.

“Nenhuma informação imediata – enfatizou o Papa 
-  nenhuma comunicação virtual instantânea pode privar-
nos dos tempos concretos, prolongados, para conquistar – 
é precisamente disto que se trata: de um esforço constante 
– um diálogo diário com o Senhor através da oração e da 
adoração”.  Trata-se de cultivar o nosso desejo de Deus, 
como escrevia São João da Cruz.

Mas “este gemido – continuou - deriva também da 
contemplação do mundo dos homens, sendo um apelo à ple-
nitude face às necessidades insatisfeitas dos nossos irmãos 
mais pobres, perante a falta de sentido da vida dos mais no-
vos, a solidão dos idosos, os abusos contra o meio ambiente. 
É um gemido que procura organizar-se para influenciar os 
acontecimentos duma nação, duma cidade; não como pres-
são ou exercício de poder, mas como serviço”.

“O grito do nosso povo deve-nos importunar como a 
Moisés, a quem Deus revelou o sofrimento do seu povo no 
encontro junto da sarça ardente”, disse o Pontífice, recor-
dando que “escutar a voz de Deus na oração faz-nos ver, 
ouvir, conhecer o sofrimento dos outros para os podermos 
libertar. Mas, de igual modo, devemos sentir-nos impor-
tunados quando o nosso povo deixou de gemer, deixou de 
procurar a água que mata a sede. É hora também para dis-
cernir o que está a anestesiar a voz do nosso povo”:

“O clamor que nos faz procurar a Deus na oração e 
na adoração é o mesmo que nos faz escutar o lamento dos 
nossos irmãos. Eles «esperam» em nós e, a partir dum dis-
cernimento atento, precisamos de nos organizar, progra-
mar e ser ousados e criativos no nosso apostolado. Que a 
nossa presença não seja deixada à improvisação, mas dê 
resposta às necessidades do povo de Deus e seja, assim, 
fermento na massa”.

A segunda característica de que fala o Apóstolo, é a 
“constância”, “constância no sofrimento, constância em 
perseverar no bem. Isto significa estarmos centrados em 
Deus, permanecendo firmemente enraizados n’Ele, sermos 
fiéis ao seu amor”.

O Papa recordou, então, o testemunho dos mais 
idosos nesta “constância no sofrimento”:

“A violência usada contra vós por ter defendido a liber-
dade civil e religiosa, a violência da difamação, o cárcere e a 
deportação não puderam vencer a vossa fé em Jesus Cristo, 
Senhor da história. Por isso, tendes tanto a dizer-nos e en-
sinar-nos, e muito também a propor, sem precisar  julgar a 
aparente fraqueza dos mais jovens”.

E aos mais jovens recomendou que, quando se de-
pararem com  ”as pequenas frustrações” que tiram o âni-
mo, levando a um fechamento em si mesmos,  levando “a 
comportamentos e evasões que não são coerentes” com 
a consagração, procurem suas raízes e busquem olhar “o 
caminho percorrido pelos idosos”:

“São precisamente as tribulações que delineiam os 
traços distintivos da esperança cristã, porque, quando 
é apenas uma esperança humana, podemos sentir-nos 
frustrados e esmagados com o fracasso; mas não acon-
tece o mesmo com a esperança cristã: esta sai mais lím-
pida, mais experimentada do crisol das tribulações”.

Mesmo que os tempos sejam outros e a vida vivida 
em outras estruturas, o Papa afirma que “estes conse-
lhos são melhores assimilados quando as pessoas que 
viveram aquelas duras experiências não se fecham, mas 
compartilham-nas aproveitando os momentos comuns”.

O identificar-se com Cristo, participar comunitaria-
mente no seu destino, é a terceira característica ressal-
tada por Paulo, para quem “a salvação esperada não se 
limita a um aspecto negativo – libertação duma tribula-
ção interna ou externa, temporal ou escatológica –, mas 
a ênfase está colocada em algo altamente positivo: a par-
ticipação na vida gloriosa de Cristo, a participação no seu 
Reino glorioso, a redenção do corpo”.

Trata-se, portanto, de vislumbrar o mistério do 
projeto único e irrepetível que Deus tem para cada um. 
Pois não há ninguém que nos conheça e nos tenha co-
nhecido tão profundamente como Deus; por isso Ele nos 
destinou para algo que parece impossível, aposta sem 
possibilidade de erro que reproduzamos a imagem de 
seu Filho. Ele colocou as suas expectativas em nós, e nós 
esperamos n’Ele. Um «nós» que integra, mas também 
supera e excede o «eu».

Devemos interrogar-nos novamente, diz Francis-
co: “Que nos pede o Senhor? Quais são as periferias 
que mais precisam da nossa presença, para lhes levar a 
luz do Evangelho?”:

“No barco da Igreja, estamos todos, sempre procu-
rando clamar a Deus, ser constantes no meio das tribula-
ções e ter Cristo Jesus como objeto da nossa esperança. E 
este barco reconhece no centro da sua missão o anúncio 
da glória esperada, que é a presença de Deus no meio do 
seu povo, em Cristo ressuscitado, e que, um dia, ansiosa-
mente esperado por toda criação, se manifestará nos fi-
lhos de Deus. Este é o desafio que nos impele: o mandato 
de evangelizar. É a razão da nossa esperança e alegria”.

O clamor que nos faz procurar a Deus na 
oração e na adoração é o mesmo que nos 
faz escutar o lamento dos nossos irmãos.

”

”
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PLANEJAMENTO DE 2018 2º SEMETRE

OUTUBRO

Em virtude das eleições, não haverá participação 
da Ordem na Missa Mensal na Igreja de Nossa 
Senhora do Carmo da Antiga Sé.

Reunião do Conselho e Comissões – Arquidiocese 
do Rio de Janeiro - Rua Benjamin Constant, 23 - 6º. 
andar – Glória.

Retiro anual para todos os Membros da Ordem 
(inclusive os postulantes) na OLM – Rua Visconde 
de Caravellas, 48 – Botafogo. Inscrição com Sheila 
Aguiar – secretaria da Ordem.

Missa de N. Sra. da Palestina – Igreja do Santo 
Sepulcro – Rua Sanatório, 310 – Madureira. 

NOVEMBRO

Missa na Igreja N. Sra. do Carmo da Antiga Sé – Café 
da manhã com a Pastoral dos Moradores de Rua.

Postulantado na Sede da OESSJ – Igreja Sede – Rua 
Sete de Setembro, s/n – sala 2 – Centro.

Missão do Vaticano – Consulta Geral do Grande Ma-
gistrado em Roma. Lugar Tenente participa como 
representante do Rio de Janeiro.

Lançamento dos selos comemorativos dos 
30 anos de atividades da Ordem no Rio de Janeiro 
– Arquidiocese do Rio de Janeiro - Rua Benjamin 
Constant, 23 - 6º. andar – Glória. Todos os 
cavaleiros e damas são convidados. 

18 DE OUTUBRO - 15H
Cav. Pe. Omar Raposo e/ou Cav. Pe. Jorjão

20 DE DEZEMBRO - 15H
Comm. Mons. André Sampaio - Missa 
no Hospital Nossa Senhora do Socorro. 
Pedimos que os participantes cheguem 
um pouco antes. Lembramos que a Missa 
é celebrada na enfermaria. Aqueles que 
desejarem participar, favor avisar a 
Dama Vera Tostes.

07/10

04/11

09/10

06/11

20-21/10

12-16/11

27/10

27/11

11h

18h

9h às 17h

18h

18h

11h

MISSA MENSAL NO SOCORRINHO

C E R I M O N I A L  O E S S J

A Lugar Tenente da Ordem Equestre do Santo Sepulcro de Jerusalém Rio Brasil convoca os senhores 
Presidentes de Comissões, para reunião no dia 9 de outubro de 2018, às 18 horas, na Sede da Arquidiocese 
do Rio de Janeiro,sexto andar. Conta-se com a presença de todos.

CONVOCAÇÃO

DEZEMBRO

Missa na Igreja N. Sra. do Carmo da Antiga Sé – Café 
da manhã com a Pastoral dos Moradores de Rua.

Postulantado na Sede da OESSJ – Igreja Sede – 
Rua Sete de Setembro, s/n – sala 2 – Centro.

Missa e confraternização Amigo Oculto de fim de 
ano – Palácio São Joaquim - Rua Benjamin Cons-
tant, 23 - 6º. andar – Glória.

www.oessj.brasil.org.br
cerimonialsantosepulcro@gmail.com

02/12

03/12

17/12

18h

18h

11h

“Servite Deo in gaudium et in Ecclesia”

Comendador 

Luiz Carlos Pugialli
(21) 98596-5023


